


Jack London nasceu em 
São Francisco, na Califórnia, 
em 1876. Seu padrasto, John 
London, tentou diversas 
ocupações, fazendo a família se 
mudar diversas vezes durante 
a infância de Jack, que aos 
13 anos começou a trabalhar 
em uma fábrica de enlatados. 
Os anos seguintes foram de 
aventuras e instabilidade 
financeira. Jack foi pescador de 
ostras, marinheiro e militante 
socialista, acabou preso por 
vadiagem e, em 1897, decidiu 
acompanhar a corrida pelo 
ouro até Klondike, no Canadá. 
Voltou com pouco mais de 
quatro dólares em ouro em pó, 
mas usou essas experiências 
para escrever obras-primas 
como O chamado selvagem 
(1903), O lobo do mar (1904) e 
Caninos brancos (1906). Escritor 
americano de maior sucesso na 
primeira metade do século XX, 
London morreu em 1916, 
aos 40 anos.

Dentro dele renasciam instintos 
havia muito adormecidos. 
Gerações de domesticação 
começavam a abandoná-lo. 
De uma maneira vaga, ele 
ia se lembrando de antes, da 
juventude de sua raça, da 
época em que cães selvagens 
caminhavam em matilhas pelas 
florestas primitivas e abatiam 
suas presas para consumi-las. 
Não era uma tarefa difícil para 
ele aprender a lutar como os 
lobos, a cortar e rasgar, a atacar 
e recuar depressa. Fora assim 
que lutaram seus ancestrais 
esquecidos. E quando, nas 
noites frias e silenciosas, ele 
apontava o focinho para uma 
estrela e soltava um uivo longo, 
semelhante ao de um lobo, 
eram seus ancestrais, agora 
apenas poeira, que apontavam 
o focinho para uma estrela e 
uivavam através dos séculos e 
através dele. 

Considerado a obra-prima de Jack London, 
O chamado selvagem é uma empolgante 

história de luta pela sobrevivência que encanta 
jovens e adultos há várias gerações.

Buck é um cachorro enorme e afável que leva uma boa 
vida em um rancho na Califórnia, comendo e dormindo 
ao sol. Porém, durante a febre do ouro nos anos 1890, ele 
é sequestrado e vendido para trabalhar puxando trenós 
no gélido norte da América.

Passando pelas mãos de donos rudes e cruéis, Buck pre-
cisa lutar pela vida. À medida que aprende a se defender 
do porrete dos humanos e dos caninos de outros cães, 
ele cede a seus instintos primitivos, reconectando-se 
com seus  antepassados.

Sem julgar ou atribuir pensamentos humanos aos ani-
mais, Jack London envolve o leitor no conflito de Buck 
entre natureza e civilização, criando uma fábula moder-
na sobre a relação do homem com o mundo selvagem.
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